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RESUMO 
Introdução:  O desenvolvimento de algoritmos de IA, tem transformado diversas áreas da saúde. Na odontologia, e especificamente no diagnóstico da periodontite, esses avanços oferecem novas possibilidades para a detecção precoce e a avaliação quantitativa de alterações ósseas e tecidos moles. Estudos têm investigado desde a segmentação automatizada de imagens radiográficas até a correlação entre sinais clínicos e dados de imagem, com o objetivo de aumentar a precisão diagnóstica e melhorar o prognóstico dos pacientes. Objetivo: Analisar a associação entre a inteligência artificial e o diagnóstico periodontal. Metodologia: Trata- se de uma revisão de literatura no qual foram selecionadas estudos da base de dados Pubmed, Scielo e Scopus. Foram incluídos artigos na língua inglês e portuguesa. Utilizou os descritores: Periodontite. Inteligência Artificial. Diagnóstico. Revisão literatura: De acordo com a literatura, A inteligência artificial (IA) tem revolucionado diversas áreas da saúde, incluindo a odontologia, ao oferecer novas abordagens para diagnóstico periodontal: avaliação radiográficas, processamento de imagens e tomografia, diagnóstico baseados em dados clínicos, predileção de progressão da doença . No contexto da periodontite, uma infecção  que afeta os tecidos de suporte dos dentes, a IA tem se mostrado uma ferramenta promissora para aprimorar a detecção precoce, prever a progressão da doença e personalizar os planos de tratamento. Essa integração da tecnologia à periodontia pode melhorar os prognósticos dos pacientes e otimizar a prática clínica. Conclusão: Os resultados recentes indicam que a inteligência artificial se estabelece como uma ferramenta promissora para o avanço no diagnóstico da periodontite. Os modelos desenvolvidos apresentam grande potencial para complementar o exame clínico tradicional, fornecendo suporte adicional na tomada de decisão e contribuindo para a detecção precoce e o monitoramento da progressão da doença. Contudo, a padronização dos protocolos, a validação em larga escala e a integração desses sistemas na rotina clínica ainda são desafios a serem superados.
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Eixo temático: Eixo 6 – Periodontite. 
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